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QUEM SOMOS



quem somos
A Amasco, a Associação dos Moradores e dos

Amigos de São Conrado, fundada 19 de maio de 1981,

é dedicada ao bem-estar e fortalecimento da

comunidade local. Como voz unificada para

moradores e empreendedores, comprometemo-nos

a representar seus interesses de maneira

estratégica, ágil e alinhada. 

Atuamos como facilitadores, fortalecendo laços

entre a comunidade e instituições, contribuindo para

a construção de um bairro mais sustentável,

harmonioso e funcional. 



Todos São Conrado, criado em 2023, é um projeto que inicia
uma jornada rumo a um modelo de sustentabilidade,
despertando o interesse da comunidade de encontrar meios
de viver no presente mas sem que isso afete as futuras
gerações.
 
Mobilizando moradores e visitantes, empreendedores locais e
novos parceiros, além do poder público, vamos fazer de São
Conrado um modelo de sustentabilidade para a nossa
cidade.



propósito
Buscamos criar um ambiente onde a

harmonia entre as necessidades da

comunidade e a preservação do meio

ambiente seja a chave para o

desenvolvimento duradouro e equilibrado do

nosso bairro. 

Nos comprometemos a adotar políticas e

medidas estratégicas que mitiguem impactos

ambientais, promovam inclusão social e

garantam acesso universal a serviços

básicos de qualidade, contribuindo assim

para a construção de um bairro mais

equitativo, resiliente e harmonioso para todos.

Tornar São Conrado sustentável é o

nosso propósito. Trabalhamos para

implementar práticas e iniciativas

que promovam a sustentabilidade

ambiental, social e econômica. 



Estamos entusiasmados por iniciar esta jornada em direção a um bairro sustentável. Pretendemos

promover, a partir de um planejamento participativo com os moradores, a maior preservação do nosso

patrimônio natural e a implementação de práticas responsáveis, abrangendo sistemas de eficiência

energética, energia limpa, uso racional de água, gestão de resíduos, mobilidade, e outros aspectos

sociais e econômicos que impactam positivamente na qualidade de vida dos moradores.

Neste contexto, também é fundamental

estarmos vigilantes em relação ao uso

do solo, de maneira responsável,

visando o desenvolvimento do bairro e

evitando sua degradação urbana.

Nossa estratégia está alinhada com os

Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável (ODS) da ONU. 



É uma longa estrada, e o que não
faltam são realizações da Amasco
pra gente contar pra você. 
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Cercados pelo verde da Floresta da Tijuca e

áreas preservadas ao redor do bairro, o meio

ambiente tem sempre a nossa atenção. 

Assim como a floresta e a praia, o

ordenamento urbano também recebe a

atenção da Amasco. 

E outros dois assuntos que estão sempre na

pauta das nossas reuniões mensais são a

segurança e a nossa responsabilidade

social.



meio
ambiente
Desde 2003, quando a prefeitura criou a Área de

Relevante Interesse Ecológico - ARIE, após gestões da

Amasco, fez-se uma delimitação de crescimento da

Rocinha em direção à mata. Nesse sentido, a Amasco

passou a trabalhar junto ao poder judiciário,  para

conter o crescimento das comunidades da Matinha, Vila

Verde e Vila Canoas. 



A praia de São Conrado, durante muitos anos foi poluída

devido aos sistemas de esgotos e drenagem pluvial

deficientes. Hoje a situação é muito diferente. Atualmente

90% dos dias do ano, conforme o monitoramento do INEA,

apresenta boa qualidade de balneabilidade.

Esta importante recuperação de nossa praia deveu-se,

principalmente, às obras realizadas em 2013 e 2014, no

âmbito do Programa Sena Limpa, de construção de

galerias de cintura na orla e de troca da tubulação de

bombeamento de esgotos na Av. Niemeyer. Para a

realização destas obras, houve um esforço muito grande

da AMASCO em conjunto com o movimento Salvemos

São Conrado, frente aos órgãos estaduais e municipais.



Posteriormente, em 2019, devido a uma grande

enchente, foi necessário uma revisão do sistema de

drenagem pluvial, para o escoamento da água da

região em frente à Estrada das Canoas, o que só foi

realizado graças à atuação enérgica da AMASCO no

sentido de pressionar as autoridades municipais. 

Felizmente tivemos sucesso, mas ainda há melhorias

por fazer, além da manutenção dos sistemas

existentes, incluindo a retenção de resíduos sólidos

carreados pelos rios, o que demandará muito trabalho

de vigilância e cobrança em prol da qualidade de

nossa praia. 



Dentro da filosofia de pensar São Conrado como um
projeto maior, o Todos São Conrado, a Amasco lutou e
conseguiu, junto ao governo estadual e a empresa Águas
do Rio, realocar o Pólo de Reciclagem da Rocinha no
terreno da Unidade de Tratamento de Esgoto, a UTR.

E em parceria com a Comlurb, o Todos São Conrado
incentiva a participação de moradores e comerciantes do
bairro no processo de disposição adequada para resíduos,
a fim de tornar a coleta seletiva uma prática usual entre
nós.

Também operamos junto ao poder público municipal e
conseguimos, em março de 2024, a limpeza e
readequação do espaço público junto à praia, perto do
costão da Niemeyer, devolvendo aquela área ao convívio
da população.



ordenamento urbano

A mobilidade no bairro também recebe atenção

especial da Amasco. 

Com a vinda do Metrô, lutamos e conseguimos a

construção do Acesso B, na avenida Aquarela do

Brasil, hoje a mais utilizada pelos moradores do

seu entorno.

 



As realocações dos terminais de ônibus e de vans

da avenida Aquarela do Brasil e Niemeyer foram

obtidas após uma luta árdua é uma luta constante

da Amasco junto à prefeitura.

 

Na década de 80, trouxemos para a praia o posto

13, único Posto de Salvamento de São Conrado,

para abrigar os salva-vidas que cuidam dos nossos

banhistas. 



A única praça do bairro, entre a avenida Prefeito

Mendes de Moraes e a autoestrada Lagoa-Barra, foi

ocupada pela construtora Odebrecht durante as

obras do novo túnel do Joá. Porém ela foi devolvida

à população totalmente remodelada, após

negociações entre a Amasco e a construtora. 

Hoje a praça não está em grande forma, mas a

Amasco não se cansa de pleitear, junto à prefeitura,

a sua revitalização.



Em maio de 2004 a AMASCO promoveu o Fórum Técnico
de Urbanização da Rocinha, a fim de elaborar um plano

de urbanização para o bairro, com moradias de boa
qualidade e vias de acesso adequadas, criando

oportunidades dignas de trabalho na própria
comunidade, tornando-a o mais autossustentável

possível.
 O projeto visou também ampliar a consciência

ecológica de seus moradores em relação às matas, a
fim de envolver a todos em sua preservação.

Com este objetivo, a AMASCO se uniu a diversas
associações de moradores da Rocinha, Leblon, Alto

Gávea, Gávea, além da Câmara Comunitária da Barra
da Tijuca, IAB, ADEMI, PUC, ACRJ e Clube de Engenharia. 
O resultado do Forum serviu de base para a escolha da
empresa de arquitetura que viria a desenvolver o PAC-1,

da Rocinha.



A organização das nossas ruas é uma das

preocupações da Amasco, e estamos

constantemente em contato com as secretarias

de Ordem Urbana, de Conservação e a

Subprefeitura da Zona Sul para conter avanços

sobre as nossas calçadas e outros espaços

públicos. 



Preocupada com os constantes engarrafamentos
no bairro, em 2004, a AMASCO apresentou projeto à

Prefeitura para a construção de uma a saída da
autoestrada Lagoa-Barra, logo após o viaduto
Mestre Manoel, no sentido Barra, permitindo o

acesso direto à rua General Olímpio Mourão Filho. 
Pelo projeto foi criada também a agulha de acesso

à autoestrada, a partir da estrada da Gávea, no
sentido Barra.  Estas obras tornaram mais ágil o

trajeto para a Barra, deixando a estrada da Gávea
para ser utilizada principalmente para o trânsito

local. 



Em agosto 2016 foi inaugurada a ponte ao lado do
hotel Nacional, acesso da avenida Niemeyer para a

avenida Aquarela do Brasil.
No ano anterior, com a reativação do

empreendimento,  a passagem por dentro do hotel
havia sido fechada aos carros, causando grande

transtorno no trânsito de toda a região.
Então a AMASCO, a partir de sugestões de moradores,

apresentou à CET-Rio um projeto para a construção
da ponte, imediatamente aceito e integralmente

executado pelos gestores do Hotel Nacional, numa
demonstração da sua política de boa vizinhança e

consideração com os moradores do bairro.



segurança
Quando a Amasco foi fundada, em 1981, o batalhão da

Polícia Militar que nos atendia era o de Botafogo, muito longe

daqui. A Amasco lutou por um batalhão mais perto, e

também pela implementação de uma delegacia no bairro. 

Em 1987, foi criado o 23o Batalhão de Polícia Militar, no

Leblon, e em 2014, a 11a Delegacia de Polícia Civil, no

Complexo Esportivo da Rocinha.

Estamos sempre em contato com o 23o BPM, a 11a e a 15a DP

e com o programa Segurança Presente, além de estarmos

mensalmente nas reuniões do Conselho de Segurança da

Zona Sul. Não descuidamos do nosso bairro! 



A área social também recebe a

nossa atenção e temos orgulho de

ter parceiros como Salvemos São

Conrado, Sanca Azul, Clube São

Conrado de Voo Livre, Instituto

Reação. Além da Horta na Favela,

Óleo no Ponto, Família na Mesa e

Sabão do Morro.

responsabilidade social



 

Os projetos Horta na Favela, que visa

implantar criadouros de peixes e hortas em

pequenas áreas na comunidade da

Rocinha, e Óleo no Ponto, que coleta óleo

de cozinha usado e o transforma em

produtos de limpeza, vêm sendo

impulsionados em condomínios e

residências no bairro, dentro do projeto

Todos São Conrado. 
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